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Resumo:

Durante	o	ano	de	2020,	pode-se	perceber	o	aumento	significativo	de	reportagens	que	denunciaram	as	condições
de	 trabalho	da	equipe	de	enfermagem.	A	partir	 disso,	 podemos	notar	que	a	pandemia	acendeu	o	holofote	mundial
para	 o	 trabalho	 realizado	 pelas	 equipes	 de	 enfermagem	 e	 todas	 as	 suas	 fragilidades.	 Com	 isso,	 constata-se	 uma
grande	dicotomia	durante	o	processo	de	trabalho	dos	profissionais	de	enfermagem:	cuidar	versus	adoecer,	pois	sabe-
se	que	a	classe	da	enfermagem	é	a	que	possui	mais	profissionais	dentro	de	todas	as	instituições	de	saúde	além	disso,
são	os	profissionais	que	passam	mais	horas	do	dia	em	contato	com	o	paciente,	consequentemente,	observou-se	um
aumento	expressivo	de	adoecimento	físico	e	mental	destes.	Dessa	forma,	idealizou-se	como	objetivo	geral:	mencionar
informações	 importantes	 sobre	 a	pandemia	COVID-19	aos	profissionais	 da	enfermagem.	 Já	 os	 objetivos	 específicos:
descrever	as	principais	alterações	psicológicas	que	contribuíram	para	o	adoecimento	dos	profissionais	de	enfermagem
durante	a	pandemia	de	COVID-19,	apontar	estratégicas	utilizadas	para	o	enfrentamento	das	implicações	psicológicas
da	 equipe	 de	 enfermagem	 decorrente	 do	 COVID-19	 e	 investigar	 se	 de	 fato	 ocorreu	 uma	 valorização	 social	 do
profissional	 enfermeiro	 durante	 a	 pandemia.	 A	 pesquisa	 desenvolvida	 foi	 bibliográfica	 com	 abordagem	 qualitativa,
exploratória	e	descritiva.	O	levantamento	bibliográfico	foi	realizado	nas	bases	de	dados	disponível	na	Biblioteca	Virtual
de	 Saúde	 (BVS)	 utilizando	 os	 descritores:	 pandemia	 COVID-19,	 saúde	 mental,	 profissionais	 de	 enfermagem	 e
valorização	social.	Após	alguns	critérios	de	exclusão	de	artigos,	 foram	selecionados	sete	artigos	para	desenvolver	os
resultados.	 Os	 resultados	 foram	 organizados	 em	 3	 categorias:	 Implicações	 na	 saúde	 mental	 da	 equipe	 de
enfermagem	decorrente	ao	COVID-19,	orientações	à	saúde	mental	da	equipe	de	enfermagem	para	o	enfrentamento
do	COVID-19-19	e	o	protagonismo	da	enfermagem	em	meio	a	pandemia.	Observou-se	que	ainda	existe	escassez	de
exploração	nessa	 temática	e	acredita-se	que	por	 se	 tratar	de	um	 fenômeno	 recente,	 nessa	perspectiva,	 espera-se
que	 esse	 trabalho	 possa	 auxiliar	 e	 estimular	 novas	 pesquisas,	 uma	 vez	 que	 existe	 a	 necessidade	 de	 um	 olhar
diferenciado	a	esses	profissionais	que	por	muitos	anos	passaram	despercebidos	frente	a	população	e	os	governantes
mesmo	sendo	os	principais	responsáveis	pela	funcionalidade	de	uma	unidade	de	saúde	e	no	cuidado	com	o	paciente.


